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			Capítulo 1

			 

			Era a noite de inauguração do Havana Clube no Sidney e Joaquín Sola permanecia de pé no ocupado bar a observar os bailarinos que deslizavam pela pista de dança, enquanto esperava pelas suas bebidas. Segundo o seu amigo Tony Fisher, conselheiro legal e solteiro cobiçado, todo o jet-set estaria presente para ver e ser visto no lugar da moda e podia encontrar uma companheira disposta a partilhar com ele algo mais do que algumas danças. 

			No entanto, Quin não fora à festa à procura de uma relação sexual esporádica, mas para fugir do profundo aborrecimento que o embargava. Recentemente, finalizara uma relação muito pouco satisfatória e não tinha a certeza de querer complicar a sua vida com outra mulher naquele momento, nem ter uma aventura de uma noite. Não estava à procura de candidatas possíveis, só observava enquanto os casais dançavam a salsa como num caleidoscópio de cor. As danças latino-americanas estavam na moda graças a vários concursos de televisão e aquele clube estava a ganhar com a nova tendência. 

			– É a forma perfeita de conhecer pessoas – dissera Tony, – todos vão exibir-se.

			Um pouco perplexo com a demonstração exuberante e pública de diversão e fantasia, Quin pensou que o seu amigo tinha razão. A maioria dos assistentes alinhara na moda das danças latinas. Os homens vestiam camisas justas de punhos largos e calças à boca-de-sino e as mulheres usavam roupas justas com grandes rachas laterais, calças pretas justas com tops até ao umbigo ou saias com folhos e sapatos de salto de agulha.

			Estar ali era como visitar um exótico país estrangeiro, era uma via de escape para as pressões da frenética sociedade actual, um lugar onde as pessoas podiam quebrar as regras, deleitar-se com vestimentas desinibidas e desfrutar do prazer primitivo de dançar ao som da música, já para não falar da excitação sexual... com a pessoa adequada.

			Um casal vistoso chamou a sua atenção. O homem estava vestido de branco e usava cabelo preto e comprido preso numa trança. Era espectacular, com a sua pele bronzeada e as suas feições duras e atraentes. A mulher vestia um vestido com grande decote nas costas e a saia justa acabava num folho debruado em branco. O seu cabelo era comprido e preto, uma massa de caracóis que lhe chegava abaixo das omoplatas e que o fez lembrar-se de Nicole Ashton... alguém que preferia esquecer.

			– As suas bebidas, senhor.

			Quin pagou ao empregado. Os preços também pertenciam a um mundo de fantasia, no qual os clientes não prestavam atenção aos custos. Era estranho, mas apesar da fortuna que juntara, o valor do dinheiro ainda tinha importância para ele. Ainda que fizesse e comprasse o que queria, era impossível esquecer as lições que aprendera com a pobreza. 

			Com as bebidas na mão, Quin virou-se para dar a volta à concorrida pista de dança, dirigindo-se para a mesa onde esperavam Tony e os seus acompanhantes. A caminho, encontrou a mulher de cabelo preto mesmo em frente dele. Tinha um corpo fantástico: os seus seios apertavam-se contra a t-shirt preta e justa, a saia abria-se até metade coxa e o cinto enfatizava uma cintura que podia rodear-se com as mãos. As suas ancas eram poesia pura e as suas pernas compridas apareciam com uma elegância sedutora. O homem de branco agarrou-a e inclinou-a sobre o seu joelho. O gracioso corpo feminino arqueou-se de modo que a cabeleira de caracóis pretos tocou no chão. Os seus magníficos olhos verdes brilhavam com prazer, o seu rosto inteiro estava iluminado por um sorriso... Quin sentiu um arrepio tão forte, que entornou parte das bebidas que trazia.

			Era Nicole! Sentiu um aperto no coração e sentiu um nó no estômago. Era a surpresa, tentou raciocinar depois de conter o impulso de fulminar o homem de branco com o olhar e de esquecer a necessidade urgente de arrancar Nicole dos seus braços. Não esperava encontrar-se com ela, pensava que os seus caminhos nunca voltariam a encontrar-se. Ela fora-se embora para o estrangeiro depois de dar por finalizada a sua relação e, no entanto, ali estava, naquele clube, mesmo à frente do seu nariz. E com outro homem.

			Aquilo era perfeitamente razoável. Porque não havia de sair com outros homens? Ele estivera com outras mulheres, embora nunca sentisse a mesma intensidade que sentia com ela. Recusou-se a envolver-se emocionalmente depois do abandono de Nicole. Era mais fácil viver no mundo dos negócios sem aquele tipo de distracção. 

			E era absurdo que vê-la o afectasse tanto. Eram águas passadas. Desviou o olhar da pista de dança e, com cuidado para não entornar mais as bebidas, dirigiu-se para a mesa de Tony. Sentou-se ao lado de Amber Piramo, que pedira o refrigerante assumindo que ele o pagaria e o serviria, que lhe concederiam todos os seus caprichos porque era uma bonita mulher da alta sociedade com uma família rica de ascendência rançosa. 

			– Oh, obrigada, Quin, querido – agradeceu, efusivamente. – Estou desidratada, totalmente desidratada.

			Ele não era o querido dela e, apesar dos seus evidentes encantos físicos, a sua sedução descarada parecia-lhe irritante. Quin teve de se obrigar a sorrir quando respondeu:

			– Lamento ter demorado tanto tempo no bar.

			– Não faz mal – Amber deu-lhe umas palmadinhas na coxa antes de continuar. – É divertido observar os outros bailarinos.

			Os músculos da perna masculina ficaram tensos, repelindo de forma instintiva o contacto e Quin cerrou os dentes com força. A única carícia que queria... mas Nicole estava com outro.

			Amber afastou a mão e pegou no seu copo. Bebeu demasiado depressa, denunciando uma despreocupação imprudente pelo álcool do cocktail. Quin esperava que a mulher não estivesse a ganhar coragem para se insinuar de forma mais directa, ainda que pudesse parecer uma atitude fora de moda, considerava que era prerrogativa do homem ser o caçador.

			Quando a música parou, o seu olhar procurou instintivamente Nicole. O acompanhante dela levou-a para uma mesa onde outro homem acabara de deixar uma mulher com o cabelo arroxeado, que obviamente não tinha nada de tímida. Vestia um top preto que lhe chegava até ao umbigo e umas calças muito justos de cor fúchsia. Surpreendentemente, os três começaram a conversar e a rir-se... duas mulheres e um homem entre elas, mostrando uma grande cordialidade.

			De repente, Tony interpôs-se no seu campo de visão, fingindo comicamente ter as pernas trémulas e limpando a testa enquanto se aproximava com a sua última conquista, Nina Salter-Smythe, da pista de dança.

			– Preciso de uma dose rápida e enorme de cerveja gelada – declarou o homem e, depois de deixar a sua acompanhante na mesa, dirigiu-se para o bar.

			Nina sugeriu a Amber uma visita ao toucador e ambas as mulheres se levantaram e deixaram Quin livre para observar Nicole sem interrupções. Tentou recordar que aquela mulher o rejeitara, que não devia pensar mais nela, que não devia voltar a olhar para ela. Era um esforço inútil e frustrante, já que todos os seus instintos estavam em alerta. Ela fora a sua mulher e Quin queria outra oportunidade. Se não fosse casada com o latin lover, que estava a usar o seu encanto sobre as duas mulheres de forma indiscriminada, tinha espaço de manobra. E tencionava manobrar. O seu corpo inteiro exigia que o fizesse, suplicava que organizasse o seu ataque, que Nicole voltasse a fazer parte da sua vida.

			Assim que Tony voltou para a mesa, pronto para fazer de anfitrião amável ao pé dos seus amigos, Quin levantou-se para o interceptar antes de ele se sentar. 

			– Vi alguém com quem quero falar – explicou. – Desculpa, está bem?

			– Espera! – protestou o seu amigo. – Então e Amber? Estava a comer-te com os olhos. 

			– Não há nada com ela – replicou Quin com secura, levantando a mão para evitar mais comentários enquanto se dirigia para a única mulher que existia para ele naquela noite.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Nicole estava a divertir-se e alegrava-se de ter deixado que Jade e Jules a convencessem a acompanhá-los. Tinham argumentado que devia dar aos seus alunos um relatório sobre o novo clube, mas ignoravam que a escola de dança que Nicole geria no lugar da sua mãe tivesse tantas dívidas, que ela não via uma possível saída. Aceitara o convite numa tentativa desesperado de fugir das suas preocupações e de desfrutar da companhia dos seus amigos sem pensar na manhã.

			– Aproxima-se um tipo muito bonito – Jade revirou os olhos expressivamente. – Pela tua esquerda. Nove em ponto.

			– Pontuação de um a dez? – perguntou Nicole, rindo-se.

			– Acima de dez.

			Nicole abanou a cabeça, incrédula. Desde que Jade regressara depois de trabalhar com desenhistas europeus para estabelecer o seu negócio em Sidney, tentara encontrar um homem para a sua amiga, afirmando que uma pessoa devia desfrutar de tudo o que a vida podia oferecer-lhe. Segundo ela, o celibato de Nicole não era saudável e impedia o seu desenvolvimento como mulher.

			– Jade tem razão – sussurrou Jules ao seu ouvido, – aproxima-se um tipo imponente. Da classe alta.

			Nicole fez uma careta, já estivera intimamente envolvida com um homem da classe alta do mundo dos negócios e saíra escaldada.

			– Nicole...

			Aquela voz... um arrepio convulsivo percorreu as costas dela e o seu corpo gelou. O seu estômago contraiu-se quando virou a cabeça bruscamente, reagindo à necessidade de negar a certeza que sentia no seu coração. Mas não se tratava de nenhum erro.

			– Quin... – o nome masculino brotou dos seus lábios antes de conseguir impedi-lo, com um eco ofegante que a envergonhou. Devia ter expressado unicamente a surpresa que sentia.

			Ele sorriu e ela sentiu a atracção avassaladora que fora a sua perdição há sete anos. Aqueles olhos cinzentos destruíam todas as suas defesas. A única coisa diferente nele era o brilho prateado no seu cabelo preto, que conferia uma autoridade mais madura ao seu rosto incrivelmente atraente. Os seus traços estavam duramente esculpidos e denotavam força e carácter. A sua altura e físico poderoso emanavam poder, já para não falar de uma sensualidade irresistível. Quando Quin falou, o seu tom de voz profundo fê-la sentir pele de galinha. 

			– Fico contente por voltar a ver-te, Nicole – replicou ele com calma.

			– O que fazes aqui?

			As palavras brotaram bruscamente do ressentimento que sentia por ele ainda conseguir afectá-la daquela maneira. Quin dominara a sua vida durante dois anos e ela entendera finalmente que não passava de uma conveniência sexual para ele. 

			– Eu gosto de dançar, lembras-te? – respondeu ele. O seu sorriso permaneceu imperturbável.

			Nicole não queria recordar nada, ainda que ele fosse um acompanhante fantástico nas ocasiões em que dançara com ela nas festas. 

			– Olá! Sou Jade Zilic – fiel à sua maneira de ser, Jade estendeu a mão com uma cordialidade efusiva, demasiado impaciente para esperar que os apresentassem. – Quem és tu?

			– Joaquín Sola, mas costumam chamar-me Quin – aceitou a mão da mulher num cumprimento cordial e olhou para Jules de forma interrogativa. 

			– Este é o meu namorado, Jules – admitiu Jade, deixando claro que Nicole estava sozinha.

			Jules estendeu a mão e Quin apressou-se a apertá-la com força.

			– É um prazer conhecer-vos – declarou, obviamente contente.

			«Está livre», interpretou Nicole com amargura, ainda que hesitasse um instante. Quin não podia estar ali sem acompanhante, um homem como ele não tinha necessidade de ir sozinho a lado nenhum, sem dúvida, estava a desfrutar da noite com alguma relação do mundo dos negócios.

			– Tenho uma pergunta para ti – retorquiu Jade, com um brilho travesso nos olhos.

			– Diz – redarguiu Quin, convidando-a a continuar.

			– Usas Cuecas Nick?

			O cordial sorriso masculino hesitou e Quin olhou para Nicole. O seu sobrolho franzido revelou que estava a reavaliar a situação. Sabiam que fora amante de Nicole? Estariam a rir-se dele? 

			A confusão momentânea do brilhante Joaquín Sola reconfortou Nicole, que se sentiu menos vulnerável. No entanto, quando ele semicerrou os olhos e lhe dirigiu um olhar ardente que sugeria que estava a pensar na roupa interior dela, apressou-se a esclarecer razão da pergunta.

			– É uma nova linha de roupa interior masculina, que Jade e Jules desenharam e promoveram.

			Quin franziu ainda mais o sobrolho e o seu olhar voltou para o casal.

			– Têm uma relação de negócios? – perguntou.

			– Sim. Com uma mercadoria incandescente – respondeu Jules, com um grande sorriso.

			– Garantida para despertar o diabinho que todos os homens têm dentro de si – apostolou Jade e suspirou com um dramatismo trágico. – A campanha de publicidade não deve funcionar como devia, se Quin nem sequer reconheceu o nome da marca.

			– Não julgues em função da ignorância dele – comentou Nicole, com secura. – Quin não tem tempo nem a vontade de ver televisão. 

			– A sério? – depois de olhar para ele com um ar incrédulo, Jade riu-se com sedução. – Bom, a verdade é que não tens pinta de passares horas sentado no sofá. Pareces um homem de acção e por isso devias comprar Cuecas Nick. Acredita em mim, são as melhores. Jules experimentou-as comigo para ver o efeito que tinham. 

			– Ele veste a roupa interior para que tu... dês a tua aprovação? – perguntou Quin, aproveitando a oportunidade para extrair mais informação.

			– Ouve, não deixo que se limite a fazer uma passagem de modelos! – Jade abraçou-se a Jules, o seu par em todos os sentidos, e ronronou. – Não é, meu querido?

			– Avivam o fogo cada vez que as visto – afirmou Jules, com satisfação.

			Quin também se sentiu satisfeito ao saber que o casal misturava os negócios com o prazer, já que aquilo confirmava que Nicole estava disponível para ele.

			– Não há nada melhor do que verificar pessoalmente – redarguiu. – Da próxima vez que comprar roupa interior, procurarei a vossa marca.

			– Não tens uma esposa que te compre, Quin? – perguntou Nicole com calma, tentando ignorar o desejo que sabia que ele conseguia despertar nela.

			– Não, não sou casado – negou ele com rapidez.

			– Talvez devesse ter dito «amante» – continuou ela. – Lembro-me que evitavas os compromissos.

			– Pelo contrário, diria que cheguei a comprometer-me demasiado – fez uma careta irónica. – Infelizmente, nem sempre escolhi a prioridade adequada no momento oportuno, muito para minha tristeza. Porém, tenho intenção de corrigir esse erro.

			– Que sorte para a mulher com quem estiveres agora – resmungou Nicole, indignada pela sua alusão aos seus supostos remorsos. Quin sabia como conseguir o que queria e, pela quantidade de energia que estava a dirigir para ela, estava claro que procurava a maneira de conseguir levá-la para a cama num futuro próximo. 

			– Não estou com nenhuma mulher em particular – esclareceu ele, encolhendo os ombros.

			– Com ninguém de importância, queres dizer – gozou ela, consciente de que as únicas pessoas com que Joaquín Sola se importava eram as que podiam ser úteis para as suas ambições.

			– Cada indivíduo tem o seu valor – contradisse ele com rapidez. Os seus inteligentes olhos cinzentos deixaram entrever que considerava que o valor da beleza de Nicole era bastante elevado.

			– Tens razão – admitiu ela, num tom de voz aveludado. Os seus olhos cintilaram desafiantes quando acrescentou, – mas para algumas pessoas, o dinheiro vale mais do que qualquer outra coisa. 

			Os seus olhos estavam fixos nos dele, observando como a aguda mente masculina pensava nos conflitos que tinham acabado com a sua relação há cinco anos.

			– Não finjamos que o dinheiro carece de importância, Nicole. Todos têm um preço. Quer gostes, quer não, as coisas funcionam assim – redarguiu ele, com sarcasmo.

			Era verdade. O mundo da Nicole ia ser destruído por falta de dinheiro. Sentiu uma onda de ódio por todos os homens de negócios que só se preocupavam com as suas fortunas e o seu tom de voz encheu-se de acidez.

			– Como medes o teu valor agora, Quin? – perguntou, atacando directamente. – Já alcançaste as tuas metas? Quantos milhões querias ganhar? Talvez não tivesses pensado num número exacto e só se tratasse de acumular riquezas sem parar.

			Quin inclinou a cabeça, ponderando a amargura que se adivinhava no tom de voz feminino.

			– Quanto seria suficiente para ti, Nicole? – perguntou suavemente. – O que te satisfaria?

			Por um segundo, seduziu-a a ideia de que Quin tivesse dinheiro suficiente para a salvar, mas aquilo envolvê-lo-ia na vida dela e se lhe abrisse uma porta... não, não podia permiti-lo, já que havia muito mais em jogo do que a ruína financeira que a sua mãe e ela enfrentavam. Havia desastres dos quais era possível recuperar, mas outros deixavam sequelas eternas.

			– As minhas necessidades nunca te preocuparam – acusou, olhando para ele com um ar céptico.

			– Agora gostaria de me ocupar delas.

			– Desde quando? Há dois minutos? No momento em que decidiste interromper a minha noite de festa? 

			– Se a intenção for sincera, o momento não devia ser relevante.

			Nicole abanou a cabeça ao sentir a sua certeza arrogante de que a experiência passada dela com ele e os anos que tinham passado podiam ser esquecidos sem mais nem menos. Disse sem rodeios:

			– É um pouco tarde para mostrar interesse em mim, Quin, e francamente, eu não tenho interesse em ti.

			– Nunca devia ser demasiado tarde para emendar erros passados – contradisse ele.

			– Não faz sentido remexer no passado – insistiu ela, num tom de voz brincalhão.

			– É surpreendente como é fácil descobrir que ainda há brasas acesas.

			Ele estava tão consciente como ela de que a química entre eles continuava viva, mas uma vez já a conduzira por um caminho destrutivo e Nicole recusava-se a voltar a passar pelo mesmo.

			– É um brilho falso, Quin – replicou, com convicção.

			– Não se conseguirmos avivá-lo até ressurgir a chama. A vida é muito fria sem fogo, Nicole.

			– Tenho a certeza de que há muitas fogueiras dispostas a darem-te calor.

			– Alguém ardeu mais do que qualquer outra. Eu gostaria de voltar para ela.

			– Infelizmente, não posso oferecer-te uma porta mágica. Terás de procurar noutro lado – depois de fazer um gesto de despedida com a mão, disse com sucintamente. – Adeus, Joaquín Sola.

			Ele assentiu, aceitando a despedida, mas os seus olhos não reconheciam a derrota quando respondeu:

			– Até logo! – com um breve sorriso, despediu-se de Jade e Jules. – Foi um prazer conhecer-vos.

			– Sim, foi fascinante conhecer-te – replicou Jade, atónita pelo que presenciara.

			– Experimenta as Cuecas Nick – insistiu Jules, – nunca falham quando se tratar de encontrar a porta mágica.

			Quin riu-se enquanto se afastava, sem dúvida, satisfeito por ter causado boa impressão nos seus amigos. Nicole cerrou os dentes. Se fizessem um único comentário favorável sobre ele, ia rebentar. O duelo dialéctico com Quin deixara-a com os nervos em franja, sempre fora assim, ele conseguia alterá-la, carregava o seu corpo inteiro de electricidade. Nenhum outro homem a afectara como ele, mas aquilo não significava que Quin fosse bom para ela. E algo selvagem no seu interior desejava que ele sofresse uma derrota... que soubesse o que era, que odiasse aquela sensação tanto quanto Nicole odiara. 

			Jules e Jade observaram-na como se tivessem uma mulher diferente à sua frente. Os olhos de ambos brilhavam com curiosidade, mas permaneciam calados, à espera que ela falasse. Nicole não ia revelar nada: a porta estava fechada para Joaquín Luis Sola.

			– Não há como voltar atrás – declarou. – Já não vivo lá.

			– No lugar que partilhaste com ele? – apressou-se a especular Jade.

			– Não partilhámos nada naquele lugar, tratou-se de uma posse. Era tudo segundo as suas regras.

			– Um mau lugar – murmurou Jules, solidário com ela.

			– Agora vivo noutro ambiente – respondeu Nicole, assentindo.

			– Talvez o teu ambiente actual seja demasiado limitado – sugeriu Jade, com seriedade. – E se ele também já não viver no mesmo lugar? Tempo e oportunidade... são questões muito delicadas. Areias movediças, circunstâncias diferentes, portas giratórias... quanto tempo passou?

			Jade não estava na Austrália naquele tempo, mas se Nicole especificasse as datas, seria como oferecer-lhe um osso que roeria persistentemente. A sua amiga era uma especialista em atar as pontas soltas.

			– Não importa – declarou, encolhendo os ombros enquanto se levantava. – A distância não fez com que sentisse falta dele, portanto esquece, está bem? Vou ao toucador.

			– Parece um desperdício terrível – sussurrou Jade, num tom de voz aborrecido.

			Nicole conseguiu escapulir-se, com a esperança de que, quando regressasse, não voltasse a surgir o assunto. Contudo, a noite perdera toda a sua beleza. Só o facto de saber que ele estava ali, fazia-a sentir-se tensa, com os nervos em franja devido à ameaça à vida que construíra sem ele. Desejava poder ir-se embora naquele momento, mas sair do clube denunciaria uma vulnerabilidade que não estava disposta a admitir à frente de Jade e Jules e muito menos à frente de Quin. Se ele estivesse a observá-la, se seguisse... não, devia agir como se estivesse completamente alheia à sua presença.

			A casa de banho oferecia-lhe um refúgio seguro, mas só podia permitir uma breve pausa se não quisesse dar a impressão de que estava a esconder-se. O lugar estava a abarrotar, havia uma fila para entrar na casa de banho e uma multidão de mulheres a lavar as mãos e a retocar a maquilhagem e o penteado. Nicole ficou na fila e, numa tentativa de evitar que as lembranças de Quin invadissem a sua mente, tentou concentrar-se nas conversas que ouvia em seu redor. Ironicamente, nem sequer ali conseguia livrar-se dele.

			– Como vai com Quin Sola?

			A pergunta chegou aos seus ouvidos com toda clareza do murmúrio de vozes e Nicole olhou surpreendida para uma morena de vermelho que observava uma bonita loira. A mulher vestia um vestido azul apertado e minúsculo e estava a praticar um beicinho sexy no espelho.

			– Bom, não sei se vale a pena ir atrás dele – respondeu, com descaramento.

			– Claro que vale a pena! O empresário mais importante da cidade? Todas as pessoas importantes usam a empresa de serviços financeiros dele, o homem acumulou milhões. Além disso, é muito bonito. 

			A sua empresa... milhões... já não era o empregado estrela de um banco internacional, nos últimos cinco anos Quin conseguir criar a sua própria empresa. Sem dúvida, conseguira acumular mais riquezas a trabalhar segundo as suas próprias regras.

			– Caramba, diz-me onde está esse monumento! 

			A exclamação, proveniente de uma fonte anónima, foi seguida de vários comentários parecidos, mas as duas mulheres ignoraram-nos. Num tom de voz aborrecido, a loira disse:

			– Não preciso do dinheiro dele, Nina, e não me apetece ir para a cama com um tipo tão frio.

			– Insinuaste-te e ele não mordeu o anzol – concluiu a morena, com um sorriso.

			Aí estava o erro, pensou Nicole com sarcasmo. Quin gostava de tomar a iniciativa, fora programado assim. A loira encolheu os ombros como se fosse indiferente, mas o seu ego devia ter-se ressentido. A mulher enganava-se a respeito da frieza de Quin na cama, mas ele não voltava atrás depois de tomar uma decisão. 

			«Até logo», dissera-lhe...

			Nicole sentiu que um calafrio percorria as suas costas quando percebeu que Quin podia ter-se mostrado frio com a loira porque estava de olho nela. O que aconteceria se não aceitasse a rejeição? Há cinco anos, ela fugira para a Europa para acabar com todas as ligações com ele, mas naquele momento não podia fazer o mesmo. Só podia manter a esperança de que ele mudasse de opinião e não tentasse voltar a vê-la, de que a deixasse em paz.

			A mulher que estava atrás dela na fila empurrou-a ligeiramente para a casa de banho que acabara de ficar livre. Nicole não percebeu que era a vez dela e também não reparara que as duas mulheres que falavam de Quin já se tinham ido embora. Apressou-se a fechar-se no pequeno espaço privado, desejando poder deixar todas as suas preocupações lá fora.

			Pelo que ouvira, Quin podia dar-lhe o dinheiro que precisava para manter a escola de dança à tona e era possível que o fizesse se recebesse o que queria dela. Se fosse só sexo... foi invadida por um desejo traidor. Era absurdo esperar algo de Quin. Arrebatara-lhe a sua auto-estima uma vez, era de loucos ter uma ideia que lhe daria o poder de voltar a fazê-lo.

			Mas daquela vez, seria ela a usá-lo e uma vozinha vingativa sussurrou-lhe que as suas acções seriam justificadas. Quin punha um valor material a tudo, porque é que ela não podia fazer o mesmo? Daquela vez, não seria magoada ao confundir sexo com amor. Não com Quin. E inverter os papéis era grosseiramente atraente, oferecer só o que estava disposta a dar... segundo as suas próprias regras!

			A grande pergunta era... quanto é que Quin a desejava? 
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